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PRI-TEXTO 

EM LONDRINA, 
A FESTA DA PECUÁRIA NACIONAL 

Durante uma semana , a partir do dia 31 pró-
ximo. acontecerá a mostra que tem repercussão 
nocional e que reunirá pecuaristas e inumeros 
autoridades no Parque Governador Ney Braga. 
Troto -se da Exposição Agropecuário de londrina. 
Grande leilão se realizo paralelamente aos ro-
deios, espetáculos populares e à eleição do rainha 
da Exposiçõo. 

NO RIO, REUNIÃO 
DO CONSELHO DE TURISMO 

A Confederação Nacional do Comércio vai 
realizar, no dia 29 próximo, uma sessão especial 
do Conselho de Turismo, no auditório da Avenida 
Generul Justo 407, focalizando temas de interesse 
do setor. São convidados especiais o secretório de 
Turismo de Frankfurt, Wilhelm- Ernst Umsonst; o 
secretório de Turismo de Hannover, Hans Von Glfs-
seln; o repr.;sentante da Secretario de Turismo de 
Berlim, Bemd-G0nter Schon e o representante do 
"DB" Linhas Férreos Alemãs, que abordarão, entre 
outros temos. os sistemas de centrais de reservas 
eletrônicas e aspectos de turismo ferrovidrio. Os 
convites estão sendo distribuídos pelo Centro de 
Turismo Alemão e pelo Conselho da Confederação 
Nacional do Comércio, ~ue tem na _presidência 
Corintho de Arruda Falcão. 

CORES E SORRISOS DO BRASIL 
estarão abertas até 30 de julho os inscrições 

poro o concurso fotográfico " Cores e Sortisos do 
Brasil", com prêmios totalizando 100 mil cruzei-
ros.além de medalhas e Cdmoros fotográficas. O 
concurso é promovido pelo Air Fronce , Embrotur, 
Secretario de Turismo do Estado de Sõo Paulo e 
Kodok do Brasil, perm itindo o inscrição de tontos 
fotos quantos o concorrente desejar inscrever, 
desde que aborde temos brasileiros. As fotos 
podem ser em 135,126 ou 110, em'slides· ou ainda 
em cópias em cores. Devem ser acompanhadas dos 
·respectivos negativos e atender aos tamanhos 
mínimos de 13 x 18 cm para os filmes 135x 13 paro 
os l26e 13x IS para os filmes 110. 

As fotos de um mesmo autor concorrerao apenas 
a um prémio de classificqção, com exceçõo dos 
fotos em 35 mm, que também serao premiadas 
pela Embratur, que vai considerar conjuntos de três 
fotos de diferentes Estados brasileiros. As fichas de 
inscriçc5o podem ser encontradas em cada organis-
mo ou empresa promotora do concurso. Os resul-
tados seré5o divulgados em setembro. 

ROSA DOS VENTOS 
O troféu Rosa dos Ventos (oforecldo pela Em• 

bratur) é entregue anualmente a empresas que se 
destacam nos vários campos do turismo. A comis• 
são julgadora, presidida -pelo chefe de gabinete da 
presidência do Embrotur, escolheu quatro em-
presas como as melhores do ano de 78, na pro• 
moção do turismo Interno, São elas; Abreutur, 
Travei Center, LR Turismo e Soletur. 

LONDRINA FESTEJARÁ O VERDE 
A Feira do Verde já se tornou trodiçc5o no Capital 

paulista e em mui tas outros cidades do nosso País. 
Nado mais animador e saudável do que home-
nagear o verde! Em Londrino um grupo estó or-
ganizando o l ° Feiro do Verde, que ainda não tem 
doto marcada e nem o local estipulado, mos uma 
coisa é certo: o londrinense teró um encontro cçm 
o verde e um compromisso com a natureza, na 
Feira do Verde. 

FEIRA DE CURSOS PROFISSIONAIS 
A leira -exposiçao dos cursos profissionais do Senac, rea-

lixada sexta-leira llltima na sede daquela entidade (v. foto), 
contou com a presença de vbrlas autoridades, incuslve do 
diretor regional do Senac no Paranb, Pedro Teixeira Chaves; 
de representantes do Alagoas, Maria Saleta e Rosa Maria Bas-
tos Silva e representante do Rio Grande do Norfe, Antonio 
Paiva 0uarfe, entre outros. 

A mostra, organh:ada e recepcionada pelas alunas do " Cur-
so de Recepcionistas de Congressos e Eventos", que o Senac 
estb ofertteendo, esteve bastante conconoida. 

O Senac tem como meta preparar e colocar o profissional no 
mercado; e londrina jb tem campo suficiente paro a brea de 
recepção de congressos; tanto que o curso ainda não teve sua 
carga horbria terminada, mas as alunas jb estão contratadas 
para recepcionar dois imporfontes eventos nas próximas 
semanas., 
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Curitiba: 2869 aniversário 
A cidade 

Curitiba· vai 
de 

co-
memorar, no 
próximo dia 29, o 
seu 286º aniver-
s 6 ri o. Antiga 
pousada de tro-
_peiros que vinham 
do Rio Grande do 
Su I com destino a 
São Paulo, Curitiba 
é hoje uma cidade 
totalmente trans-
formada, com um 
milhao de habitan-
tes. 

Na última dé-
cada, primeiro. sob 
a aaministração de 
Jaime Lerner e 
depois sob o co-
mando de Saul Raiz, 
a cidade teve o seu 
crescimento de-
tida mente pla-
nejado e ordenado, 
constituindo-se in-
clusive em exemplo 
para outras cidades 

-brasileiras e do ex-
terior. Agora a Ca-
pital paranaense se-
ró administrada no-
vamente por Jaime 
Lerner.escolhido pe-
lo governador Ney 
Braga para mais um 
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pertodo na chefia do Exe-
cutivo municipal. 

Aliós, a passagem do fa-
moso arquiteto pela Pre-
feitura de Curitiba foi tao in-
tensa e tao revolucionória que 
a cidade ficou definitivamente 
marcada por sua obra, que 
serve de divisor entre a velha 
e a nova Curitiba. Porque ao 
deixar o Palócio 29 de Março, 
Lerner deixou também uma 
cidade inteiramente n·ova, 
transformada radicalmente 
pelas cirurgias urbanísticas ó 
que foi submetida. 

De uma hora para outra, a 
fria, cinzenta e desconfiada 
Curitiba ganhou as mar)chetes 
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nacionais, atraiu multidões de 
turistas .e técnicos, fascinados 
pela natureza de seu cres-

• cimento. Tornou-se -cidade-
modelo, que dese ncadeou 
imitações pelo Brasil afora. E, 
para ela, ganhou a certeza de 
ter-se livrado dos pesadelos 
de algumas das principais 
cidades · brasileiras, conges-
tionadas por um crescimento 
anórquico e espontõneo. 

Para o arquiteto Jaime Ler-
ner, a rtífice dessas operações, 
resta a serenidade de ter 
sacudido os ares da província, 
acabado com ela e inaugurado 
uma nova e ra. 

.Rua das Flores, o cartão de visitas Universidade Federai do Paraná 

Para comemorar o 2860. aniversário de 
Curit.iba, a Prefeitura Municipal elaborou um 
extenso programa sócio-cultural, RUe terá 
início nesta terça-feira e somente será encer-
rado no próximo dia 1 o. Eis os eventos: 

DIA 27 - TEATRO DO PAIOL 

21 horas: concerto de lançamento do,dis-
co "La Noche Champetre" (Jean Hotteter-

. re, 1700) pela Camerata Antiqua sob a re-
gência do maestro Roberto de Regina. En-
trada mediante apresentaç_ão de convite. 

DIA 28 - AUDITÓRIO DA REITORIA 

21 horas: concerto com a Camerata An-
tiqua, sob a regência do maestro Roberto de 
Regina. Trata-se do lançamento oficial do 
disco "La Noche Champetre" (Jean Hotte-
terre, 1700). Preço do ingresso: Cr$ 60 e 30. 

DIA 29 - RUA DAS" FLORES 

Das 14 às 17 horas: programação infantil 
com banda, show circence, apresentação de 
teatro de fantoche, distribuição de brindes, 
doces e refrigerantes e desfile de modas in-
fantis. _. 

r 

O PROGRAMA FESTIVO 
PRAÇA OSÓRIO 

18 horas: chopada com a presença da ban-
da "Saudade não tem Idade". 

20 horas: 2o. Encontro de Seresteiros -
participação do regional do Janquito do Ro• 
sãrio. O grupo é formado por Janquito (ca· 
vaquinha), Alaor (flauta1, Arlindo (violão de 
7 cordas), Edmundo (pandeiro) e Pinhão 
(acordeon). A promoção conta ainda com os 
seguintes convidados: Synval Silva (Rio de 
Janeiro), Claudionor Cruz (Rio de Janeiro), 
Celso Batista (Curitiba) e Antonio Stanicia 
(Paranaguá). A abertura do encontro está a 
cargo do coral do SESI, sob a regência do 
maestro Isaac Otávio da Silva. Apresentação 
de Nelson Santos. 

SEDE DA FUNDAÇÃO CULTURAL 
21 horas: lançamento do prÓjeto '"Har-

mônicas de Curitiba". A promoção, a ser rea-
lizada juntamente com a Hering Instrumen-
tos Musicais, tem a f inalidade de formar 
uma orquestra de harmônicas na cidade. 

O projeto prevê inicialmente um curso de 
formação teórica e prática deste instrumen-
to. Numa segunda etapa será feita uma sele-
ção entre os alunos que mais se destacaram e 
com esses elementos será formada a orques-
tra. 

DIA 30 - TEATRO DO PAIOL 

21 horas: concerto com Duo Henriqueta 
Garces (piano) e Zygmund Kuballa (violon-
celo ) , ambos professores da Escola de Músi-
ca e Belas Artes do Paraná e eminentes figu-
ras do mundo musical curitibano. 

O programa inclui composições de C.W. 
Gluk, Jean Baptiste_ Breval, Max Bruch, G. 
Cassado, Villa Lobos, Prokofieff, Fauré e 
Meynarski. Preços dos ingressos: Cr$ 80 e 40. 

DIAS 31 E 1o. -TEATRO DO PAIOL 

21 horas: concerto com o violonista bra-
sileiro T ur íb io Santos. Conhecido internacio-
nalmente através de suas apresentações e dos 
inúmeros discos gravados pela Erata (prin-
cipal gravadora francesa), o mestre traz a 
Curitiba um repertório que inclui Fernando 
·sor (5 estudos), J.S. Bach (suite n. 1 para 
alaude), Villa Lobos (estudos e prelúdios), 
Agustin Barrios (choro da saudade) e José 
Pernambuco (3 choros). 

Teatro do Pa ia 1 
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FIGUEIREDO 
1 O DIAS DE GOVERNO 

HAMIL AOUM 

Sem dúvida é muito pouco. E tempo curtíssi-
mo para que se avalie um governo que mal ensaia 
os primeiros passos. Mal começa seu desempenho. 

Um governo se avalia na medida em que, 
realizando, ele se realiza. Ou que, construindo, a 
si próprio constrói. 

• 
Dizer o que será um governo ê sempre perigo-

so. Prepóstero. Intempestivo. 
Trata-se de avaliação prematura. Por isso 

mesmo antecipadamente tendenciosa. Um prejul-
gamento que não merece comentário. 

• 
Vaticinar o que um governo fará, ou deixará 

de fazer, ê leviandade. Podendo gerar grandes 
desilusões. Desencantar os que o apoiam ou le-
var à frustração os que o combatem. 

• 
Todo governo está sujeito a percalços. A im-

ponderáveis. A interferências que lhe alteram a 
sistemática e a dinllmica. Lhe dificultam os pla-
nos, subvertem as diretrizes e previsões. 

Afinal, o governo não é uma máquina que 
funcione com precisão têcnica. Não é um instru-
mento com a exatidão dos instrumentos. 

Governo é um organismo, sujeito às vicissitu-
des a que estão expostos os organismos vivos. As-· 
sediado por pressões e contrapressões sociais. Por 
fatores de ordem interna e externa. 

• 
Embora não se possa, a rigor, dizer o que serã 

ou não um governo, isso não significa que os go-
vernos, partindo da realidade tática em que estão 
inseridos, não possam ou não devam fazer proje-
ções que lhes norteiem a ação. . 

Essa projeção ê que vetn a ser o seu programa 
de governo. 

• 
Todo programa de governo não passa de uma 

"carta de intenções". Nela o governo manifesta o 
que pretende e espera fazer. 

Evidente que os governos não governam pre-
sos rigorosamente a principio,. Se o fizessem não 
haveria como governarem. Ficariam bloqueados 
pelos princípios. 

Governo é uma realidade histórica, sujeito, 
portanto, às inju nções dos fatos históricos. 

Ater-se, dogmaticamente, aos princlpios, com 
menosprezo do fieri histórico, seria governar no 
vácuo. 

Manda, portanto, o realismo político, que os 
governos governem com os fatos, flexionando os 
princípios a estes e não os fatos aos princípios. 

Imoralismo político? Não vejo porquê. Prag-
matismo polltico é o que é. 

Não que as idéias, os principíos devam ser 
postos de lado, mas estar-se-à sendo irrealista ati-
.,.á-los contra os fatos, antes devendo-se procurar 
flexioná-los, amoldft.los, adequá-los aos últimos. 

• 
O ge1111ral Figueiredo assumiu o governo da 

Naçlo não se deixando possuir por um triunf• 
lismo balofo, anies pesando e sopesando as difi-
culdades que o esperam. Sabendo o que terá pela 
frente. Os problemi. • que irá enfrentar. 

Nem por isso deixou de manifestar sua deter- • 
minação e firme propósito de resolvi-los. 

Ê, sem dúvida, uma declaração de intenções. 
Mas quê governo que se inicia não a exibe à na-
ção que irá governar? 1: a partir dela que ele irá 
desenvolver sua gestão, tendo, porém, sempre em 
vista, as alterações que poderá vir a sofrer em fun-
ção do desdobramento dos acontecimentos futu-
ros. Afinal, queira-se ou não, os fatos comandam 
os atos, os propósitos sendo modificados pelos 
imperativos e exigências da realidade. 

• 
A primeira critica, precipitada e apressada, 

portanto facciosa, feita ao governo Figueiredo, 
numa espécie de antecipação ao que ele poderia 
vir a ser, ou dele se poderia esperar, voltou-se 
cont,a a composição de seu Ministério, neste ven-
do-se a garantia de continuismo da administração 
Geisel. 

Jamais se emitiu critica tão estulta, tão idiota 
e tão rastaqüera. Governo algum repete o que o 
antecedeu. A própria dinâmica da realidade o im-
pediria. Embora ele possa dar continuidade ao 
que lhe veio antes. Mas continuar não é repetir, 
assim como continuidade não é continuismo. 

• 
O argumento plfio, esfarrapado, de que o go-

verno Figueiredo seria mera repetição da adminis-
tração Geisel, paniu da composição do atual Mi-
nistério, neste vendo nada mais que o remaneja-
mento dos elementos que integraram ministérios 
anteriores. 

Que o fosse, e realmente o é em relação a 
muitos nomes. E dai? Só por isso se há de con-
cluir que o governo de Figueiredo serã idêntico 
ao de Goisel e aos antes de Geisel? 

Tal conclusão sb pode ocorrer na cabeça da-
queles que têm total desconhecimento de ciência 
política e da praxis política. 

Mas não são assim, tão ignorantes, muitos 
dos que a fizeram. Seu objetivo, sub-reptlcio, 
maldoso e demagógico, era desacreditar, perante 
a opinião pública, o novo governo com a compo-
sição de seu Ministério. 

Sequer lhe deram o beneficio da expectativa, 
suspendendo seu julgamento, para só fazê-lo no 
curso efetivo da administração Figueiredo. 

Assim, realmente, agem os sectários e faccio-
sos, para os quais o adversário polltico não mere-
ce qualquer crédito de confiança, pelo simples fa-
to de ser adversãrio. 

• 
Deixando de lado a ojeriza gratuita e graciosa, 

e perfeitamente dispensável, de tantos por Figuei-
redo - que estes não merecem se perca com eles 
trabalho e tinta - vejamos a nova mentalidade 
que o atual chefe da nação pretende imprimir a 
seu governo. 

Desde logo, fosse em seu discurso de posse, 

Na terra do café 

fosse no proferido na primeira reunião do Minis-
tério, Figueiredo deixou claro seu propósito de 
dividir com a nação, com o povo, as responsabili-
dades governamentais. Para tanto, o Governo dei-
xaria de ser o tutor e o grande dispensador de 
tudo à sociedade brasileira, para que não se atri-
bu íssem somente a ele os sucessos e os fracassos 
governamentais . 

Quer dizer, ao lado de um governo responsá-
vel, Figueiredo quer também uma sociedade res-
ponsável, com esta repartindo os ônus da admi-
nistração pública. • 

Se "dividir responsabilidades" é o objetivo do 
atual governo, vejamos agora o que nestes curtís-
simos dez dias ele ensaia fazer no sentido de re-
tificar rotas, refazer diretrizes, repensar projetos 
e planos, e eliminar distorções. 

• 
Como a área econômica é a mais importante, 

já que é a economia que dita a política (embora 
existam os que pensem o contrário), é nela que 
vamos nos deter. 

Elegendo a agricultura meta prioritária de seu 
governo, a par do combate à inflação, Figueiredo 
imbuiu-se daquele realismo político e econômico 
que o Brasil está a exigir dos que têm a responsa-
bilidade de seu destino. 

Através dos ministros da área econômica, per-
cebe-se o desejo de reequacionar os problemas 
pertinentes à mesma, seja no que tange ao setor 
e,.ergético, seja ao industrial e agrícola. 

Se, até agora, temos explorado nossas fontes 
de energia, não se pode dizer tenhamos tido uma 
política energêtica racional adequada à nossa re• 
lidade, nesse setor. 

Trata-se, agora, de situar a política energética 
em seu devido lugar, colocando-a - como o enfa-
tiza Joelmir Beting - "a serviço da energia", e 
não a energia a serviço da política energética. 

Se isto se fizer - e realmente for feito - será 
toda a economia brasileira que sofrerá transmu-
tação para melhores niveis de produção e produ-
tividade. 

• 
Mas é no setor agrlcola, que ao que tudo in-

dica, tornou-se a "menina dos olhos" de Figuei-
redo, que devemos esperar medidas mais arroja-
das da atual administração. 

Quem tenha lido as primeiras declarações de 
Alêssio Vaz Primo, diretor de crédito rural do 
Banco do Brasil à imprensa do país, e estampa-
das neste jornal, terá constatado o propósito de 
que está imbuído o governo Figueiredo, no senti-
do de acabar com o atual sistema de crédito rural, 
altamente concentrador, "na medida em que os 
subsidios à atividade agropecuária s6 beneficiam 
menos de 20% dos produtos", por isso mesmo ao 
pequeno produtor cabendo pagar pela inflação. 

E atente-se para as medidas que jã estão sendo 
estudadas por Delfim Neto no Ministério da Agri-
cultura, e em torno de quem tanta celeuma se l&-
vantou por lhe ter sido entregue a referida Pasta, 
mas em quem joguei desde a primeira hora, como 
joguei em Figueiredo. 

Basta um detalhe: a decisão do atual governo, 
atrav6s do Ministério da Agricultura, de retirar 
discretamente do Congresso o projeto de lei 
encaminhado pelo jlOVemo (Seisel em novembro 
de 1978, legalizando as cooperativas de açucar, 
que seriam também formadas de pessoas juridi." 
cas. 

Aliás, cerca de um ano atrãs, nesta mesma co-
luna, denunciei a existência de demarches com o 
propósito de tornar de direito uma situação de 
fato, ou seja, recobrir de proteção legal empreen• 
dimentos agroindustriais açucareiros, como a 
Copersucar e a Coperflu. 
do interesses poderosos, declara que o funciona-
mento de cooperativas formadas exclusivamente 
de pessoas jurídicas - como estabelecia o projeto 
de lei - "representava nada mais, nada menos, 
que a infiltração dos cartéis no movimento, 
abrindo precedentes gravíssimos e capaz de ense-
jar, até mesmo, a extinção do rooperativismo 
autêntico no pais". 

• 
Onde, porém, Figueiredo mete a mão, fundo, 

na problemática econômica do País, é quando ele 
se decide por uma nova ótica em relação à espi-
ral inflacionária brasileira, vendo como causa de 
nossa desenfreada inflação a vinculação de endivi-
damento externo e interno ao circuito financeiro-
especulativo (ver meu anigo de 22/3/79). 

• 
Voltando a Delfim, outra chaga a que ele pre-

tende aplicar seu bisturi ministerial é a represen-
tada pelas Ceasas. 

Analisando o que ele chama de "decálogo de 
anormalidades da agricultura", Delfim diz sobres-
sair o "desvirtuamento da função original das 
centrais de abastecimento e a disparidade dos 
preços dos insumos e máquinas agrícolas produzi-
das no país com os vigentes no mercado interna-
cional". 

Quanto às Ceasas, ressaltou ele que o governo 
"gastou fortunas na construção de centrais de 
abastecimento, que terminaram tendo suas fina-
lidades desvirtuadas, e, agora, são instrumentos 
de oligopólios''. 

Vê-se, assim, que, contrariamente ao que di-
zem os boquirrotos de uma demagogia oposicio-
nista barata, nem sempre ê o governo o grande e 
único culpado pelo alto custo de vida, devendo-
se atribui-lo, em muito, à ganância despudorada e 
desalmada de particulares. 

• 
Tanto basta, pelo que ficou dito, para uma 

avaliação isenta e honesta dos primeiros dez dias 
do governo de Figueiredo e que hoje se comple-
tam. 

Certo que muita coisa poderá ainda vir a 
ocorrer e que. talvez vanha a bloquear-lhe a popu-
laridade. 

Mas governo que busque a popularidade pela 
popularidade sela, de antemão, sua sorte. 

Por enquanto não há como conceder ao presi-
dente Figueiredo um crédito de confiança. 

Sb não o fazem, e não o farão, aqueles que, já 
tomados de facciosismo e sectarismo, nãc, têm 
como nele confiar. 
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CEDH I S/UENP 

Folha de Londrina 

CINE VILA RICA - DAMIEN - PROFECIA 
li - (Damien - Omen 11) - Estados Unidos, 
1978. Segunda parte (e não será a última) desta 

·epopéia demoníaca, em cores, dirigida pelo ex-
ator Don Taylor. No final da parte um, o "fi-
lho da besta" (ou a bestinha, para os íntimos) 
matava papai Gregory Peck e mamãe Lee Re-
mick, entre outros. Neste, os novos pais são 
William Holden e Lee Grant, apavorados com 
as traquinagens de um quase adolescente de 
olhar furibundo. E letal. Mortes as mais varia-
das, a fim de garantir a hegemonia do enviado 
das profundas. Censura: 18 anos. Às 14, 16, 20 
e 22h. Amanhã, mesmo programa, ás 
14h30m, 20 e 22h. 

- Brasil, 1978. Reprise. Drama em cores, diri-
gido por Neville D'Almeida, baseado em texto 
de Nelsbn Rodrigues. Recém-casada (Sonia Bra-
ga) realiza peregr inação de benemerência, br in-
dando ós mais variados transeuntes com interes-
santes mimos sexuais. O marido (Nuno Leal 
Maia), como seria de esperar nas circunstâncias, 
mostra-se agastado e macambúzio, jurando (mas 
não cumprindo) sangrenta vingança. Com Jorge 
Doria, Paulo Cesar Peréio, Paulo Villaça, Clau-
dio Marzo, Iara Amaral, Roberto Bonfim, Ney 
Santanna, Mareia Rodrigues. Censura : 18 anos, 
Às 14, 16, 18, 20 e 22h. Amanhã, o mesmo 
programa, às 14h30m, 20 e 22h. 

Rica. Censura: 18 anos. Às 14h30m, 16h30m, 
20h30m e 22h30m. Amanhã, o mesmo progra-
ma, às 15, 20h30m e 22h30m. 

CINE TEATRO UNIVERSITÁRIO OURO 
VERDE - Fechado para reforma. Reabre dia 
2 com "Superman". 

CINE .ESPACIAL - KUNG FU NA ENCRUZI-
LHADA DO INFERNO - Em cores. Censura: 
18 anos. Às 20h 1 5m. 

CINE AUGUSTUS - A DAMA DO LOTAÇÃO 
STUDIO COM-TOUR - DAMIEN - PROFE-
CIA li - Lançamento simultâneo com o Vila 

Obs. Qualquer modificação no programa acima 
é· de inteira responsabilidade das empresas exi-
bidoras. 

Br.ando quer vir ao ·Brasil, -ve~ os indios do Xingu 
• RIO -Marlon Brando 

com os índios brasi-
leiros do Xingv. Um fil-
me com mais uma his-· 
tório de brancos e ín-
dios? Nao, mas alguma 
coisa que pode se tor-
nar real idade. O. Minis-
tério do Interior ocaba 
de receber, através da 
firma brasileira pro-
dutora do filme " Raoni" , 
um telex da organi-
zação internacional 
Triboi life, dizendo do 
interesse do ator em vir 
ao Brasil - mais pre-
cisamente ao Xingu -
poro, acompanhado de 
caciques americanos, 
estabelecer contatos 
com os chefes indigenas 
brasileiros. 

Tudo começou quan-
do. Marlon Brando as-
sistiu "Raoni", o pri-
meiro filme com cer-
tificado brasileiro a ser 
indicado para csoncorrer 
ao Oscar, prêmio 
móximo do cinema 
americano. Brando, que 
joga todo seu prestígio 
e popularidade_ na luta 
pelo reconhecimento 
dos direitos dos índios, 
viu imediatamente em 
"Raoni" "qualidades ex-
cepcionais", que 
"podem toril,..10 uma 
peça clóssica da ci-
nematografia mundial" . 

Na versão americana 

do filme . Marlon Brando 
não só fez questõo de 
realizar a narraçao -no 
original brasileiro a 
nar ação é de Paulo 
Ces•Jr Pers-io -como fil-
mo1J um depoimento de 
sete minuto.s, sem 
receber qualquer 
pagamento. Agora, ele 
quer vir ao Brasil, ver 
ãe perto o que estó sen-
do feito aqui em relação 
aos direitos humanos e 
à preservação da cul-
tura indígena, que con-
sidera um patrimônio 
da humanidade. 

"Raoni" atraiu o in-
teresse tamb.ém de 
outros atores ligados à 
Tribal Life, -que lutam 
pelo direito dos índios 
nos EÜA e pelos direitos 
humanos em geral. E no 

próximo dia 28, no 
"Ch inese Theatre!; em 
Los Angeles, Orson 
Welles, Jon Voight (de 
"Amargo Regresso" e 
"Perdidos na Noite"), 
Jane Fonda, acom-
panhados de 2 00 índios 
americanos, vão assistir 
ao filme numa noite de 
gola em benefício do 
Tribal Life. • 

Mos, afinal. que filme 
é este? Que hist6ria 
conto? Dirigido pelo 
francês Jean~ P"ierre 
Dutilleux e pelo bro-
silelro Luis Carlos Sal-
danha, " Raoni " fala dos 
índios xinguanos das 
noções Mekronoti, 
l<ojabi, Suya, Yualapity 
e dos últimos Kreen-
Akraores. Da vida das 
aldeias. das coisas que 
os indios gostam e dão 

O envolvimento de Brando com a 
causa ind ígena data de muitos 
anos e já se tornou legendário. 
Esta radiofoto UPI mostra o ator 
no momento em que doava 40 
hectares à Survival of American 
lndians A~sociation, em 1974 

vai or. do que t~m para 
ensinar o nõs, "civili-
zados", do dignidade e 
bravura com que lutam 
por suo sobreviv@ncio 
ao verem suas terras 
invadidas. 

Mostra os prepa-
rativos indígenas poro o 
encontro "de guerra" 
com o general lsmorth 
de Oliveira, presidente 
da Funai, e a solida-
riedade que constr6em 
para salvar o identi-
dade de seus povos. 

Raoni é o cacique dos 
Mekronoti. Cinemo-
verdade, a poesia e o 
beleza em "Raoni" vêm 
do própria vida de 
Rooni e seus compa-
nheiros, da amizade 
com Cloudio Vilas-
Boas, da consciência 

que têm dos seus di-
reitos de homem e de 
brasileiro. 

Apresentado no úl-
timo Festival de Gra-
mado - onde recebeu 
os prêmios de melhor 
filme, melhor· foto-
grafia , melhor músico 
(de Egberto Gismonti) e 
melhor montagem -
"Raoni" teve proble-
mas . Produzido por 
Pierre-Louis Soguez e 
Barry Willions, o filme 
foi • acusado de nõo 
fazer jus ao certificada 
do Concine como pe-
lícula brasileira. 

Considerando que a 
direçõo foi dividida com 
um brasileiro e que os 
produtores estão ra-
dicados no Brasil, o 
Concine ignorou os 
denúncias e concedeu o 
certificado ao filme, que 
estréia no Rio e em São 
Paulo, em abril. A mon-
tbgem e o fotografia, 
premiados em gra-
mado. são de Vera 
Freire e Luís Carlos Sal-
danha. Rodado em 
1976, em cinemascope 
e som direto. "Raoni " 
pretende sensibilizar o 
opiniõo público para o 
problema de nossos úl-
timos índios que, em úl-
tima an61ise, é pro-
bl ema de todos os 
brasileiros. 

O filme "Amor Bandido", de Bruno Barreto, 
somente agora foi lançado no Rio e em out,as 
capitais e cidades brasileiras. Seu lancamento 
no mercado internacional já começa a s~r nego-
ciado. Também durante este mês, o filme foi 
exibido em Los Angeles para uma platéia sele-
cionada, como parte da programação da Interna-
tional Filmex Exposition - 79. 

conquistou o segundo lugar de bilhet~ria na ca-
pital. 

tian. O filme foi apresentado este mês em Brasí-
'1ia em duas sessões especiais (no Senado e na 
Fundação Cultural) e está com estréia prevista 
para final deste mês, no Rio. 

PELÉ ATOR E CANTOR 

Muito elogiado nas sessoes ·especiais em que 
tem sido mostrado o filme "Os Trombadinhas", 
dirigido por Anselmo Duarte e estrPlado pelo 
próprio Pelé ao lado de um time de profissio-
nais. A canção-tema do filme, "Moleque Dana-
do", foi feita por Pelé e graJada por ele também. 
O filme e ' o disco deverão ser lançados juntos, 
logo que Pelé retorne de Nova York, onde foi 
abrir a temporada esportiva do Cosmos. 

PACÍFICO NO NORDESTE 

O filme "Ovem Matou Pacífico?", de Rena-
to Santos ,Pereira, poderá ser visto nos cinemas 
de Salvador, Feira de Santana e Aracaju, na úl-
tima semana deste mês. À época do lançamento 
nacional em São Paulo, recebeu boas crít icas e 

GOLFINHO É DA "LIRÀ" 

Walter Lima Júnior, que já conquistou vários 
prêmios com "A Lira do Delírio", tem mais u.;, 
para a coleção: O Golfinho de Ouro, do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro. Walter está agora 
terminando "Joana Angélica". O papel princi-
pal é de Maria Fernanda, que está muito ã vonta-
de interpretando • a heroína baiana. Trata-se de 
um documentário para a televisaõ. 

"GAIJIN" 

Começou a ser rodado " Gaijin", primeiro lon-
ga metragem, de Tizuka Yamazaki. Misto de fic-
ção e documentário sobre a imigração japonesa 
no Brasil, o filme contará com mais de 300 figu• 
rantes, além de três atores japoneses especiafmen-
te convidados. O início das filmagens foi reporta-
do no programa Cinemateca, da TVE (Rio). 

CANUDOS EM FESTIVAIS 

O documentário "Canudos", de lpojuca 
Pontes, foi escolhido para representar o cinema 
brasileiro nos Festivais de Cannes e San Sebas-

-·--·-~·--·--·--~-·--·-• • ~ladka 
Eduardo Schietti 

Plástica da, rugas fadai,. pálpebra5 e nariz 
Av. Rio de Janeiro. 766 - fone: 23-7849 - Londrina. 

MORRE FUNDADOR DA 
FILARMÔNICA DE LONDRES 

ST. JEAN CAP FERRAT, França - Walter 
Legge, fundador da Orquestra Filarmônica de 
Londres e importante figura dos meios de grava-
ções de música clássica, faleceu nesta cidade, -em sua mansaõ da Riviera Francesa, aos 
72 anos. 

Seu corpo foi transladado para Genebra, on-
de será cremado amanhã, segundo informaram 
as autoridades. 

Legge morreu quint a-feira e não foram divul-
gadas as causas do falecimento. Deixa uma se-
gunda esposa, a famosa soprano alemã E lisabeth 
Schwarskopf. Sua primeira mulher foi a .cantora 
Nancy Evans. 

O reinado de Legge como diretor artístico da 
gravadora Columbia Records e depois da EMI 
'significou uma era dourada para as gravações dos 
clássicos. Criou a Orquestra Fi larmônica em 1945 
e convidou destacados regentes, como Otto Klem-
perer, Herbert Von Karajan, Guido Cantel lie e 
Cario Maria Giulini para dirigi-la. 

GRUPO DE TEATRO 
UNIVERSITÁRIO FILADiLFIA 

apresenta 

w ... w ... w ... w ... w ... 9 ... 9 ... w.~ 

CABELEIREIROS · 
aberto das 8 às 22h. ' MATRll:llll-lE 

AIO/IA. 

PANORAMA 
·VISTO DA PONTE 

_ AVENIDA sÃo PAULO, 217 

ESTÁ D~MAIS Uisques 
Ar condicionado Som ambiente 
TV a cores Refrigerantes . 
E agora estacionamento grátis na 
"Zona Azul" 

Globo Cabeleireiros oferece tudo isso, sem falar na equipe 
de profissionais altamente especializados, e em dia com o 
!)adrã'o da moda atual. Telefone 22-3082. 

-IIMll1llTOIIIINAS . 
KBEIY 

Alagoas, 1.065, fone 22-1331, 
Londrina 

de Arthur Miller 

• Espetáculos às sextas, sábados e domingos, 
às 21 horas 

Ingressos no Mercado das Flore$ 
Adultos, Cr$ 50 e estudantes, Cr$ 30 

Censura: 14 anos 

* ' . 
• 1 . ' 

. ) 
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Mini-Passat pode tornar-se 
o substituto do '' Fusca'' 

AUTÓDROMO: 
Só FALTA VOCÊ 

Os repórteres Biu Couto e Nehemias Vas-
sõo. do revisto Quatro Rodas . conseguiram 
fotografar. no mês passado, o mini-Passat 
que o Volkswagen do Brasil estó preparando 
com evidente propósito de usó-lo para subs-
tituir o "fusco" ainda este ano O novo 
protótipo do VW. que foi localizado nos 
imediações de Pi lar do Sul, Es todo de São 
Paulo, jó se encontro em fase de testes de es-
trados e paro fotogrofó -lo os profissionais 
tiveram que optar por dramótica perseguição. 
jó que o p iloto da fôbrico resolveu fugir ao 

tomar conhecimento da presença da impren-
sa . 

Segundo a reportagem , publicada no 
edição de março o novo car ro pequeno da 
Volkswogen que ainda conservo os faróis 
redondos do fase de desenvo lvimento do 
modelo . possui colunas laterais traseiras 
finos. aumentando bastante a órea das ja-
nelos traseiras. Além disso, o mini-Possot es.-
tó dotado de motor VW 1600, de quatro cilin-
dros . da Brasi'lia. A grade é composta por 
lâminas horizontais a exemplo da grade do 

Corcel li e a terceira porta conta com dois ter-
ços de vidro. A pesar da camuflagem, os 
representantes do QR não tiveram dificul-
dades em reconhecer que aquele veículo é 
derivado do Possat, com motor refrigerado o 
ar. 

O eventual substituto do Besouro poderó 
ter seu lançamento ainda este ano, e a sua 
atuação no mercado teró a dura tarefa de se 
firmar na faixa do Chevette , Fiat, Brasilia e 
VW 1300. 

O lançamento destfl carro poderá representar o fim da•produção do "Fusca" b;asileiro .com ~eralhes do Passat, o minicarro da VWB encontra-se em fase final de testes 

No período de levantamento, o 858 articulado t rab,dhou num regime de 3 2 viagens diárias, de segunda 
a sábado, e de 34 viagens aos domingos. num t o tal de 18 horns p o r dia. 

As pesquisas apontam 
vantagens do articulado 

Novos. modelos~de 
rodas esportivas 

\ ,-t 1 1 

veiculas Brasília, Opala, 
Dodge, Moverick e Alfa. 

A trise do petróleo já está de barbas 
brancas, adulta, e em cada canto do mundo 
recebe tratamento conveniente, Incômoda, 
chata, mas passível de remédio, sem distor-
ções graves na economia dos diversos paí-
s·es. Na verdade, esta crise dos tempos mo-
dernos tem servido de escudo para tapar 
graves distorções na política e economia 
dos mais diversos países, como se fosse 
uma bruxa causadora de todos os males 
existentes. É um fantasma que serve de 
desculpa para os mais absurdos erros. E 
que, apesar de todas estas considerações, 
existe. Estes são outros quinhentos. Pois 
também existem saídas saudáveis para as 
mais cruciantes crises. E o que nos interes-
sa agora é defender a criação de um autó-
dromo em Londrina. 

Lógico que um autódromo está umbili-
calmente ligado à tal da crise do petróleo. 
Mas nem ela serve de fantasma ou descul-
para para nos demover de tão grata idéia. 
Mesmo porque a saída para o automobi-
lismo - logo depois da propagada crise do 
petróleo - foram as cotas de combustível, 
distribuídas entre os autódromos para - as 
mais diferentes provas do seu calendário es-
portivo. Ou seja, a crise do petrbleo já é 
uma desculpa ;sfarrapada para impedir a 

, construção de um autódromo. Construído 
em Londrina, o autódromo apenas entraria 
na partilha de combustível com os outros 
oficialmente existentes no país. Vale a pe-
na repetir: o consumo de combustível não 
aumentaria, seria melhor dividido. 

Além disto, há um detalhe considerável 
para se afugentar este incômodo fantasma: 
o automobilismo no Brasil poderá, a curto 
prazo, utilizar o álcool como combustível. 
Passaríamos a exportar esta tecnologia, se 
devidamente aprovada e desenvolvida em 
nossas pistas. Daí que, com a velocidade 

f de uma bólide, a tal da crise, de barbas 
i brancas e tudo, teria ido para o brejo. So-

lenemente. 

AUTÔDR_QMO, POR QUE NÃO? 

O maior centro esportivo do Estado. 
Sim, senhor. Sem falsa modéstia. Londril!íl 
poderá ter o maior centro esportivo do Es-
tado, a partir da idéia '.e um grupo de afi-
cionados, interessados na construção de um 
autbdromo para o município, A idéia to-
mou corpo e concretizou-se através dos 
competidores Beto Monteiro e Sidney 
Franchello e do Secretári~ de Educação e 
Cultura, Daniel HaÇ\;_ Tdlliou corpo e vi-
rou bola de neve: aderiram o prefeito, vá-
rios políticos, esportistas, muitos setores da 
comunidade paranaense. Daí que apresen-
tamos: 

Em área de 40 alqueires, aproveitando o 
traçado da pista de competições, está sen-

do planejada a construção de um conjun• 
to poliesportivo, que proporcionará o 
desenvolvimento de várias atividades espor-
tivas. Entre outras, pára-quedismo, aero-
modelismo, kartismo e planadores, moto-
cicl ismo, escola de pilotagem, auto-escola, 
ciclismo, provas de "skate", patins, role-
mãs, com possibilidades de área para golfe, 
lazer, ·camping· etc, Há idéias mais avança-
das, que possibil itam o sonho de um hotel/ 
fazenda, com cavalos. Quem pode deter 
sonhos sadios? Quem pode afirmar que o 
Estádio do Café não era um antigo sonho 
da região? Ou mesmo o Moringão? Ou mes-
·mo o Palácio do Futebol de Salão? São so-
nhos hoje concretizados. E por que o autó-
dromo não pode, em curto espaço de tem-
po, ser um fato concreto? • 

QUEM LUCRARIA? 

Londrina. O município só teria lucros 
com a implantação de um conjunto poli-
esportivo desta natureza. O turismo seria 
incentivado, Já que permanece dormindo 
em berço esplêndido em nossa cidade. E 
teríamos os recursos provenientes do aflu-
xo de pessoas com o calendário esportivo. 
Haveria também a tecnologia desenvolvi-
da pelas equipes de cÓmpetição. E mais: 
diviirsão, lazer, movimentação do comér-
cio e indústria, aumento da oferta de em-
pregos e divulgação veloz do nome da ci-
dade. Ou seja : a construção de u{Tl autódro-
mo que, aparentemente, pode aguçar um 
_problema, servirá para solucioná-lo em 
grande fatia. Senão vejamos: quem mora 
na cidade, proprietários de hotéis, restau-
rantes, cinemas, táxis, revendas de· auto-
móveis, peças e acessórios, entre outros, es-
tariam dentre os que lucrariam - com to-
da certeza - com a implantação deste con-
junto poliesportivo. 

• 
1UM LOCAL PRÓPRIO 

Tudo isto som11do demonstra a raciona-
lidade da construção de autódromo em 
Londrina. Além de que, não bastassem 
estas razões, as pessoas inclinadas a desen-
volver a veloc.idade, colocando em risco a 
sua segurança e a de outras pessoas, teriam 
um local apropriada para desenvolver este 
tipo de vocação. Ingenuidade pensar que 
um autódromo, como um mágico; viesse 
acabar com este tipo de problema. Mas, 
com a atuação severa das autoridades com-
petentes do setor, os " rachas", as " corri-
das" etc, poderiam e deveriam ser desen-
volvidas em local apropriado. 

Hoje, a.construção deste conjunto ani-
ma os mais variados setores da. comunida-
de londrinense e pa~anaense. Falta você! 

• Luiz Bocatti 

Uma econor1ia de combustível de até 
46% por passageiro transportado, 
economia nos tempos de embarque, 
diminúiçao nos custos por passageiro· 
transportado de 21 % , capacidade de 
transporte 80% maior, levando em 
média 3. 382 passageiros por dia e por 
veículo. possibilitando o diminuição da 
frota de ónibus em cerco de 43%, desde 
que adotada uma frota de orticul adas e 
um custo operacional 20% mais baixo , 
poro o empresório. Estes são alguns dos 
resu ltodos dos testes efetuados pela 
Volvo do Brasil, com o seu ônibus ar-
ticulado B58 na linho Norte , integrante 
do sistema expresso de Curitiba. 

bustível , levando-se em conto o oito 
número de passageiros transportados, 
Partindo deste resultado, o Volvo mos-
trou que a utilização de uma frota de ar-
ticulados na linho Norte levaria a uma 
economia diario de 1.352 litros de 
diesel, o que representaria, só na l inha 
norte, uma economia anual de quase 
500 mil litros de combustível, e para 
todo o sistema expresso a economia 
serio de 1 milhão e 800 mil litros. 

Quatro novos modelos 
de rodos esportivos para 
automoveis estão sendo 
lançados no mercado in-
terno, pela Mengels Indus-
trial, que produz atual- j 

mente cerca de 80 mo- 1 
1 

delas de rodas, abrangen- : 
do toda a linha de veicul os 1 

nacionais. Os quatro j 
modelos apresentam as ; 
seguintes características i 
principais: roda misto, com : 
aro de aço e centro de • 
alumínio, ligados entre si . 
por gorros de aço fundidas I 

lUDOQUESEU 
1 Os resultados apresentados foram 

fundamentados em pesquisa realizada 
por uma equipe de estudantes univer-
sitórios. durante 2 meses, jó foram mos- 1 

tra dos às ou toridades cu ri tiban os e 
se rão levados oportunamente ao co-
nhecimento de órgãos governamentais 
envolvidos com problemas de transpor-
te coletivo urbano no Brasil. 

no próprio alumínio. Com 1 

. 
Com base neste trabalho informa o 

Volvo - ficou evidenciado que o ónibus 
articulado teve baixo consumo de com-

----------- --------

Falcão lr is e Féilcao 2' 

Falcão inaugura fábrica 
JO ~airom do linho de mon;ogem os primeiros unidades dos eículos Foi• 

cõo produ zidos, pelo novo fóbnco mon:odo em N ovo Cumbico em Guoru 
lho~. As novos ,ns:oloc;oes onde Jb estão sendo fei:os os :rês m odelos do 
linho Falcão :em 3 .200m2 de área coberto e dorõo condições ao fobriconte 
:Je produzir mais de 100 unidades menso1S. sendo que a~ê o final do ono 
•_o,rente devera ser o~íngido o mor co de 60 au:ornbveis. 

Os veícu los Falcão entrcrom no mercado dos esportivos de fibcrg loss 
do:odos d«? mecõnico Volkswogen P d1sponiveis em :rê5 versões :_imo cor.-
versivef sem portos, oulro conYerslvel :ipo Torga com porias e por Ultimo 
uma versào cupe de d uas por:os, te:o rígido Os frê~ modelos sào o Falcbo 
2 FaÍcõo lsis e o Foltão Super . 

l 

! 

14 polegadas de diõmetro ! 
e tala de seis polegadas, o 
roda misto pesa menos 
que outra nas mesmas 
condições e fabricadas só ; 
em aço. Ela destina-se aos ! 

Furgoneta Mercedes 
de propulsão elétrica 

A Do imler-Benz ap resentou racentemente uma novo fur -
goneto de propulsão e le! , ico, em fase experimental adiantado 
(v . l oto). No p ro je tamente do Me rcedes-Benz 307-E p restou-se 
especia l a tenção a diferenças m ini mos em relação b ser ie de 
furgonetas de Bremen e o uma té cnico de comando e regu-
laçoo mo is simples do sistema de propulsão e létrico . O ob-
1et 1110 principal fo i reduzi r o s custos do fabrico e os d espe sas 
de serviços. Renuncio u-se a o comando completamente e lé-
trico e ao sistema de mudança de bate rias adotados no t ipo 
precedente, o l E-306. No 307-E, com transformador hidrául ico, 
subs t itu ,u-se o sis tema eletrôn ico por um sistema de coman do 
de arranq ue simplificado, l im itado a uma regulaçã o re lat i -
vamente simpl es do ci rcui to colateral do m ot or d e propulsão. 

PLANT~.O 
AUTO ELÉTR ICA SATUHf..JO' 

tem plan\ão aos sábados, domingos e 
feria9os. 

Rua Santos, 135, fone L3-6i 10 " <:luir,lino BocziuvJ, 584, 
l"nne 22-42!;)5, L0ndrina. 

/ VIDRAÇARIA 
AUTO VIDROS LONDRINA. 

Vidros Degradê. Vidros para engenharia. Vidro.. para 
qbra s. Molduras para quadros. 

rua Santa catarina. 455/491 . 
Fone 23-9423, Londrina. 

• ISJ',TUDO 
QUE 

BANCOS RECLINÁVEIS 
RÁDIOS AM e FM 
TOCA -FITAS ESTÉREO 
VOLANTES ESPORTIVOS 
AMPLIFICADOR ES DE SOM 
RODAS ESPORT IVAS 
(dentro das especificações do C.N.T. ) 
BICI CLETAS PEUGEOT. 
RÁDIO FAI XA-CIDADÃO (PX) 
EQUIPAMENTOS PARA TODOS 
OS VE(CULOS 
CRÉDITO FÁCIL - MONTAGEM GRATUITA 

MERECE. 

LOND RINA - CURITIBA- MAR I NGÁ 
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•Mirão'' propõe duplicação da BR-369 
como infra-estrutura da ''Metronorte'' 
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"Mirão" projeta em termos de região 
a duplicação da BR-369 

Oe Ourinhos a Apucarana, a rodovia é uma das mais movimentadas do País, 
atingindo.já o nível de saturação 

A duplicaçao da BR-369 como prioridade regional, 
,sem prejudicar a futura "free-woy" RolOndia -Marin-
gá, pretendida pelo Governo do Paranó, é defendida 
pelo prefeito de Apucorana, Voldimir Maistrovicz, o 
"Mirõo", por entender que o rodovia federal afiguro-
se como porte importante da irifro-estrutura neces-
sória ó órea metropolitano ("Metronorte") em que 
seró convertida a faixa compreendida entre Londrina 
e Maringá; além do que correoró poro o regiao o 
movimento de Mato Grosso do Sul, que poderó entrar 
pelo Noroeste, através de ponte sobre o Rio Poranó, 
liberando àquele Estado vizinho o Porto de Para-
naguá. 

Devidamente autorizado por autoridades estaduais 
ligados ao setor dos transportes ~egu ndo ofi rmou -· 
Moistrovlcz entrou em contdto com o diretoria do 
D~partamento Nacional de Estradas de Roclagem -

DNER - expondo a necessidade da duplicoçoo do BR-
369, obtendo do órgêlo uma cópia do anteprojeto 
correspondente implantação da segundo pista, nos 
trechos de Ourinhos a Apucarano e de Maringá o 
Paronovaí, prevendo-se o duplicação, também, do 
trechoApucorana -Maringá da Rodovia do Café, que 
se interliga à BR-369. 

REIVINDICAR EM TERMOS DE REGIÃO 

O Governo Federal estó propenso a duplicar a BR-
369 e a BR-376, desde Ourinhos até a divisa do Pa-
ranó com Mato Grosso, porém não seró demois•o em-
penho dos municípios influenciados pelo rodovia, no 
sentido de que a obra venha a ser defini.!, en~re 
aquelas prioritárias do setor -preconiza iv\aistrovicz 

por se tratar de um interesse comum o todq uma 

grande região e nao apenas de uma outra comuni -
;,dade. 

Pretender prioridade para a duplicoçõo da BR-369 
nõo significa estar contra a "free-woy" - entende 
Maistrovicz - porque a obra federal é coerente com 
a pretensão e os estudos, iniciados pelos Universi-
dades de Maringó e Londrina, em torno do futura ôrea 
metropolitana do norte do Paranó, devendo influir, o 
duplicação da rodovia, para o soluçõo de problemas 
viórios dos diversos municlpios, a começar pelos 
trevos e contornos, eliminando o trôfego pesado dos 
perímetros urbanos, problema muito sentido no 
o1ualidade. 

•Maistnovicz declara que é sua intenção convocar as 
lid19ranços regionais, para que participem efetiva-
mente da reivindicação ao DNER, por se trator de uma 

Ao lado da vida pública, um expoente do futebol de Jacarezinho e cultivador de afilhados A primeira posse de José Cher na presidência da Câmara Municipal 0de Jacarezinho, em 63 

José Clt~r, vereador de um quarto 
de século, quer fim da Arena e MDB 

JACAREZINHO (Da sucur-
sal) - "~ necessidade ino-
diovel a extinção das atuais 
legendas para a criação de 
outras, no mbximo de 3 a 5 
anos, em que possam se 
dividir as diversas tencllmcias 
do povo brasileira em suas 
aspirações politicas". Este e o 
pensamento do vereador 
arenisto Jose Cher, que em 
1980, a presictencia da 
Camora de Jacarezinho pela 
terceira vez, terb completado 
25 anos de vida pública. 

A proximiclocle dessa dota 
- como ele prbprio diz - o 
leva a uma retrospectivo dos 
fotos que mais marcaram a 
historio político do Municlpio, 
desde quando ocupou pelo 
primeiro vez uma cadeira no 
Comoro, em 1955. • 

Jose Cher relembro como 
bons tempos aqueles em que, 
por exemplo, houve grande 
reboliço no Comoro pelo suo 
oposição à ideia de construir 
um bebedouro poro onimois 
no Proço Rui Barbosa. Ou, oin• 
do, quando o imposto terri-
torial era pago olé com o 
apresentação de moitacos 
modos, que, naquela época, 
oram uma praga contra o 
milho. Quanto mais oves o 
contribuinte matasse, menos 
imposto pagava. 

Confessando não ter 
pretens'"oes de chegar o de· 
pulado estadual, Jose Cher 
define o marco dos 25 anos 
como representante do povo 
no Comoro, como o acon-
tecimento mbximo de svo 
vida. 

Filiado ao PSD, foi eleito em 
1955 com 234 votos; em 59, 
com 372; em 63, com 470; em 
68, jél pelo A rena, com 513: 
em 72, com 661: e, em 76, 
com 373 votos, quebrando 
nesse ono o votaçõo crescente 
olé a quinta legislatura. Poro 
o pres,dencia do C'omoro, foi 
ele,to nos perlodos de 63/ 64, 
73.'74 e. de 79/80. 

DEGENERAÇÃO 

1 . •·e DE SIGLAS 
Lepo,s do criação do Por-

por 15 dias o Prefeitura de 
Jocorezinho, em virtude do 
licença do enfoo prefeito Nel-
son Gomes de Oliveira. Mar-
cou suo gesfoo com diversos 
atos foro de rotina, entre eles, 
sancionando suo próprio lei, 
doando área de terra poro o 
construção do Igreja S-oo José. 

Considero suo maior luto 
aquela trovado com o prefeito 
em 1955, Benedito Moreira, 
contra o vendo do prédio do 
Hotel Municipal por um.o im-
portbncio irrisbrio. Ele con-
seguiu, ao final, o revogação 
do lei. E destaco, entre seus 
melhores projetos, o que 
determinou o construção do 
primeiro nllcleo residenc ial , 
com 1 l unidades, paro os ser· 
vidores públicos. 

Em sua segunda gest_ão como presidente da Cân ,ara, presidindo u ria -lenidarie especial 

Um dos ultimas projetos de 
le i de suo outorio viso à 
cr iação. oindo este ano, do 
feiro- livre de Jocore-zinho. 

tido Trobolhisto Brasileiro -
PTB - e do Partido Social 
Democrata - PSD - infeliz• 
mente, tontos outros siglas 
partidários foram aparecendo 
e se degenerando, em prol de 
interesses de grupos" -
lamento Jose Cher. 

Poro o vereador, os dire• 
trizes básicos dos partidos 
passaram poro um terceiro 
plono, renegando-se pro-
blemas mois urgentes do 
população, "o que contribuiu 
poro agravar uma situação 
que culminou com os acon-
tecimentos do véspera de 64". 

Entretanto, assim como en-
tende que "o atual biparti-
darismo foi o llnico olter-
notivo poro o instituciona-
lização dos objetivos parti-
dários . José Cher defende 
que " jo esta superado como 
formulo politico", dedo rondo, 
oindo, que e inodiável o 
criação de outros legendas, 
no mbximo dentro de 5 anos. 

ANTES.E 
DEPOIS DE64 

No opinioo de José Cher, os 
cbmoros municipais tinham 
mõior capacidade de ação on-

tes de 64 , pelo outonomio que 
desfrutovom e pelo indepen-
,dencio de poderes. Por outro 
lodo, julgo que, embora com 
suo ação restrito, hoje ho 
mais eficiência no busco de 
soluções aos problemas que 
ol~

0

tom os municípios. 
Poro ele, o moior enlrove, 

hoje é o d ificuldade econô• 
mico, que restringe, os 
prefeitos no atendimento às 
reivindicações do povo, feitos 
otroves dos verecdores . O 
maior problema enfrentado 
pelos municípios poronoen-
ses, segundo José Cher, é o 
crilerio do dist r ibuição do 
ICM, que " deveria ser pro• 
porcionol à contribuição do 
Município, como justo recom• 
penso oo seu esforço de 
produção". 

Sobre o novo Governo do 
Estado, ele diz openos confiar 
que o volto de Ney Braga 
resultorb no reestruroção do 
sistema tributbrio do Poronb, 
propiciando maior e melhor 
participação nos fundos que o 
governo arrecado dos mu-
nicípios" . 

ANISTIA A BRI ZOLA 

José Cher é favorável à 
anistio amplo, mos rioo irres-
trito. Acho .,;11,e os que 
motorom e rou r·om com ob-
jetivo~ politico·s ,,oo merecem 
a libe rdade que tiraram de 
outrÓs paro lazer valer suas 
opir1íoes; não sb traíram o 
democrocio corno o povo 
brasileiro . 

Dedo ro-se fovorbvel a volto 
de Brizolo, mos condiciono 
suo posição o que oce1te os 
diretrizes troçados pelo 
Governo - • que os anistiados 
fiquem separados codo qual 
em seu partido, mos unidos no 
interesse do Poís' . 

A favor do eleição direta 
poro governadores " pre-
feitos, assim como poro o 
Senado e Càmora Federal, 
Jose Cher rnfuto o figuro do 
biônico, mas, ao mesmo tem-
po, diz consíderb- lo "uma for-
mulo de equilíbrio político do 
ex-governo Ge isel, poro se 
atingir uma novo fase no 
dernocracio". 

" Defendo- acentuo - que 
os bronlcos soo uma opção 

llnico encontrada pelo Gover-
no do Revolução e sem os 
quais ele não ter ia condições 
de monter mo,orio no Con- • 
gresso, poro sustentar suo 
componho poro o redemo-
cratização·•. 

Ele acredito que o general 
figueiredo, danda seqüencio 
âs diretrizes , promoverb o 
oberluro democrático alicer-
çado no liberdade e na se-
guronço paro o Pois" . 

PREFEITO 
POR 15 DIAS 

Em 7 4 , ocu'pondo pelo 
segundo vez o presiãencio do 
C'omoro, José Cher assumiu 

Nascido em Ribeirão Cloro 
em 16 de fevereiro de 1924, 
a li cursou o primário, mudan-
do-se com o fomflio poro 
Jocorezinho em 1938, poro 
fozer ·girrtisio e colégio. Es-
tudou tombem Contobilidode 
e ingressou no Prefeitura, em 
1940, como agente estatístico 
e depois chefe do Contadoria, 
cargo em que se aposentou 
em 197 5. 

Ao lodo dos otos públicos, 
José Cher nem se recordo do 
numero exato de afilhados 
que fez ao longo desses 25 
anos, mos diz que. em qual-
quer ponto onde vél, ouve, in-
falivelmente, " birnção, pa-
drinho". 

plifiíllul~tfi O MELHOR 
TRATOR DO BRASIL. 
Mais econômico. Menor custo. 

GARANTIA TOTAL 
Consulte-nos sem compromisso. 

aspiração comum , pretendendo uma audiência, den-
tro em breve, com os novos diretores do 6rgao. 

RETORNO DE RECURSOS 

Com a duplicação do BR-369, o Governo Federal 
fará retornar ao norte do Paraná uma porte dos imen-
sos recursos financeiros que a regiflo tem propor-
cionodó ao País -sublinha Maistrovicz - especial-
mente pelo produçc5o agrícola, na qual despontam o 
peso do café e da soja em termos de exportaçao. 

Mas, além da participação dos produtos primórios 
do Paranó na arrecadaçao da Uniõo, Maistrovicz cita 
a próprio contribuiçõo dos velculos licenciados na 
região, q•Je atingiram 101.682 em 1976. !::mboro umo 
parcela dos valores da TRU volte aos municípios, a 
regiao, assim mesmo, proporciona uma consideróvel 
renda ó União, segundo observa Maístrovicz. 

CAMBÉ DISTRIBUI 
BOLSAS DE ESTUDO 

CAMBÉ (FL) -Duzentos e vinte alunos do ensino 
primário de Cambé receberam anteontem bolsas de 
estudos ---{'epresentodas por dinheiro e material es-
colar - oferecidas pela Prefeitura. ' 

Cento e cinqüenta crianças mais carentes rece-
beram cada uma 300 cruzeiros em dinheiro e 70 
ganharam material escÔlar. O dinheiro, entregue 
apenas a alunos· não repetentes, deve s111r aplicado 
unicamente em livros, cadernos e outros materiais. 

Houve uma solenidade simples paro entrega das 
bolsas, com a presença do prefeito Jehovah Almeida 
Gomes ; da professora Aroilde Conceição, diretora de 
.Educaçao do Município ; Luiz Carlos Hauly, diretor de 
Administraçdo ; vereadores Nelson Florêncio ,Pizaia,' 
Luiz Estevo Forastieri e José dos Santos Filho. 

O prefeito Jehovah Almeida Gomes entrega um cheque é1 
mãe de um dos alunos 

Planejamento de Cianorte 
até o final do século . 

CIANORTE (FL) - A partir de agora Oj prefei-
tos de Cianorte possuem um ·projeto para se orien-
tar, na execução de obras urbanas e cresciment'l da 
cidade, até o ano 2000. 

Esse projeto destinado a disciplinar o desenvolvi-
mento da cidade de maneira a controlar o proble-
ma da erosão urbana, demorou 22 meses para ser 
elaborado, por uma equipe de geólogos, engenhei-
ros, topógrafos, aerofotogrametristas, agrônomos, 
urbanistas e outros técnicos, que estudaram todos . 
os aspectos do município. 

A partir deste mês, todo trabalho a ser executa-
do na cidade será orientado pelo projeto. O Minis-
tério do Interior e o Governo do Estado aplicarão 
1 milhão e meio de cruzeiros e a Prefeitura nada 
gastou. Sua finalidade principal é o combate 
científico à erosão urbana, através de obras como 
galerias de águas pluviais, sarjetas, meios-fios, as-
falto e ordenamento da ocupação do solo urbano. 

Londrina: Rua Guaporé, 1496 - Fone 23-0540 
• Assai; Av. Rio de Janeiro, 1550 • Fone 62-1291 

Astorga: Rua Souza Naves, 183 - Fone 34-1318 
Apucarana : Saida p/Maringá • Fone 22-2625 
lvaiporã: Av. Brasil, 990 -_Fone 72-2144 


